POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PNAB/SL Nº 03/2026 –
TERRITÓRIOS DE CULTURA
SELEÇÃO DE PROJETOS PARA FIRMAR TERMO DE EXECUÇÃO CULTURAL COM RECURSOS DA POLÍTICA NACIONAL ALDIR BLANC DE FOMENTO À CULTURA – PNAB – CICLO 2 (LEI Nº 14.399/2022)
ANEXO IV
[bookmark: _GoBack]CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dos projetos será realizada mediante atribuição de notas aos critérios de seleção, conforme descrição a seguir:

1. Dos critérios obrigatórios:


	CRITÉRIOS OBRIGATÓRIOS

	Identificaç ão do Critério
	
Descrição do Critério
	
Pontuação Máxima

	


A
	Qualidade do Projeto - Coerência do objeto, objetivos, justificativa e metas do projeto - A análise deverá considerar, para fins de avaliação e valoração, se o conteúdo do projeto apresenta, como um todo, coerência, observando o objeto, a justificativa e as metas, sendo possível visualizar de forma evidente os resultados que serão obtidos.
	


11

	

B
	Relevância da ação proposta para o cenário cultural do Município de Santa Luzia/MG - A análise deverá considerar, para fins de avaliação e valoração, se a ação contribui para o enriquecimento e valorização da cultura do Município de Santa Luzia/MG.
	

11

	


C
	Aspectos de integração comunitária na ação proposta pelo projeto - considera-se, para fins de avaliação e valoração, se o projeto apresenta aspectos de integração comunitária, em relação ao impacto social para a inclusão de pessoas com deficiência, idosos e demais grupos em situação de histórica vulnerabilidade econômica/social.
	


11

	




D
	Coerência da planilha orçamentária e do cronograma de execução	nas metas, resultados e desdobramentos do projeto proposto - A análise deverá avaliar e valorar a viabilidade técnica do projeto sob o ponto de vista dos gastos previstos na planilha orçamentária, sua execução e a adequação ao objeto, metas e objetivos previstos.
Também deverá ser considerada, para fins de avaliação, a coerência e conformidade dos valores e quantidades dos itens relacionados na planilha orçamentária do projeto.
	




11

	


E
	Coerência do Plano de Divulgação	no Cronograma, Objetivos e Metas do projeto proposto - A análise deverá avaliar e valorar a viabilidade técnica e comunicacional com o público alvo do projeto, mediante as estratégias, mídias e materiais apresentados, bem como a capacidade de executá-los.
	


11

	



F
	Compatibilidade da ficha técnica com as atividades desenvolvidas - A análise deverá considerar a carreira dos profissionais que compõem o corpo técnico e artístico, verificando a coerência ou não em relação às atribuições que serão executadas por eles no projeto (para esta avaliação serão considerados os currículos dos membros da ficha técnica).
	



11

	

G
	Trajetória artística e cultural do proponente no(s) segmento(s) culturais do projeto - Será considerada,	para fins de análise, a carreira do proponente, com base no currículo e comprovações enviadas juntamente com a proposta.
	

9

	
H
	Formação de público – Para fins de análise deste critério será considerada a capacidade do projeto de promover o engajamento de
	
9

	
	novas pessoas no segmento cultural do projeto.
	

	

I
	Criação e produção cultural – Para fins de análise o projeto será pontuado de acordo com o quanto incentiva novas criações e produções culturais no segmento da categoria inscrita.
	

8

	




J
	Quantidade de pessoas manifestadamente interessadas em participar das oficinas do projeto:
0 (zero) pessoas = 0 pontos.
De 01 à 02 pessoas = 2 pontos.
De 03 à 05 pessoas = 3 pontos.
De 06 à 10 pessoas = 4 pontos.
De 11 à 15 pessoas = 5 pontos.
De 16 à 20 pessoas = 6 pontos.
De 21 à 25 pessoas = 7 pontos. Mais de 25 pessoas = 8 pontos.
	




8

	PONTUAÇÃO TOTAL:
	100	PONTOS




2. Da pontuação extra:
2.1 Além da pontuação acima, o proponente pode receber bônus de pontuação, ou seja, uma pontuação extra, conforme critérios abaixo especificados:

	PONTUAÇÃO EXTRA PARA PROPONENTES PESSOAS FÍSICAS

	Identificação do Ponto Extra
	Descrição do Ponto Extra
	Pontuação

	
K
	Agentes culturais do gênero feminino.
	
1

	
L
	Agentes culturais negros (pretos ou pardos) e indígenas.
	
1

	
M
	Agentes culturais com deficiência.
	
1

	
N
	Agentes culturais que possuem Cadastro Único (CadÚnico).
	
1

	

O
	
Agente cultural quilombola, pertencente à comunidade de povos tradicionais, dos povos de terreiros afro-brasileiros ou comunidade LGBTQIAPN+.
	


1

	
PONTUAÇÃO EXTRA TOTAL
	
5 PONTOS



	PONTUAÇÃO EXTRA PARA PROPONENTES PESSOAS JURÍDICAS E COLETIVOS OU GRUPOS CULTURAIS SEM CNPJ

	Identificação do Ponto Extra
	Descrição do Ponto Extra
	Pontuação

	P
	Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos representado por pessoa com deficiência
	1

	
Q
	Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos representado por pessoa negra (preta ou parda) ou indígena.
	

1

	
R
	Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos representado por mulher.
	
1

	
S
	Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos representado por portador de Cadastro Único (CadÚnico).
	
1

	


T
	Pessoas jurídicas ou coletivos/grupos com notória atuação com ênfase em temáticas relacionadas a: pessoas negras, indígenas, quilombolas, pessoas com deficiência, mulheres, LGBTQIAPN+, idosos, crianças, povos de terreiros afro-brasileiros e demais grupos em situação de vulnerabilidade econômica e/ou social.
	


1

	
PONTUAÇÃO EXTRA TOTAL
	
5	PONTOS




3. Dos critérios de descentralização e regionalização do acesso à cultura (Art. 11, Decreto nº 11.740/2023):

3.1 O critério de descentralização e regionalização do acesso à cultura foi definido conforme o bairro onde está localizada a residência ou sede (em caso de pessoa jurídica) do do(a) agente cultural responsável pelo projeto inscrito, quando se tratar de bairro onde estejam localizadas favelas/comunidades urbanas, territórios quilombolas ou áreas rurais, com atribuição de 1 (um) pomto e conforme quadro a seguir:
	Bairro Baronesa
	1 (um) ponto.

	Nova Esperança
	1 (um) ponto.

	Bairro Palmital
	1 (um) ponto.

	Três Corações
	1 (um) ponto.

	Nova Conquista
	1 (um) ponto.

	Via Colégio
	1 (um) ponto.

	Bairro Londrina
	1 (um) ponto.

	São Cosme de Cima
	1 (um) ponto.

	Vila Gogó da Ema
	1 (um) ponto.

	Bom Destino
	1 (um) ponto.

	Bairro Cachimbeiro
	1 (um) ponto.

	Bairro Nossa Senhora da Conceição
	1 (um) ponto.

	Bairro Santa Matilde
	1 (um) ponto.

	Fecho
	1 (um) ponto.

	Pinhões
	1 (um) ponto.

	Santa Helena
	1 (um) ponto.

	Taquaraçu de Baixo
	1 (um) ponto.

	Engenho
	1 (um) ponto.

	Andrequicé
	1 (um) ponto.

	Macaúbas
	1 (um) ponto.




3.2 Os nomes dos bairros constantes no quadro de critérios de descentralização e regionalização do acesso à cultura observarão as disposições da Lei Municipal nº 4.489, de 22 de setembro de 2022, que “Institui a delimitação oficial de bairros populares, regiões, sub-regiões e distritos industriais do Município de Santa Luzia”.
3.2.1 Por isso o(a) agente cultural responsável pelo projeto deve verificar o nome correto do nome do seu bairro antes de preencher o Anexo II, deste edital.

3.2.1.1 Atenção: A residência ou sede do agente cultural será informada no ato de inscrição, pelo preenchimento do ANEXO II e deve ser comprovada na etapa de habilitação, com exceção dos casos em que a comprovação de endereço é dispensada.

3.2.2 Atenção: Os projetos deverão constar de atividades presenciais a serem realizados em espaços e estruturas situados dentro do perímetro do bairro assinalado como o bairro onde o projeto será realizado.
3.2.2.1 A indicação do bairro onde o projeto será realizado deve ser feita no ato de inscrição pelo preenchimento do ANEXO II.

4. Considerações finais.
4.1 A pontuação de cada candidatura será obtida conforme avaliação da Comissão de Seleção. Contra o resultado da avaliação preliminar caberá recurso conforme informado no subitem 7.7 deste edital.
4.2 Os critérios obrigatórios são eliminatórios de modo que o agente cultural que receber pontuação igual ou inferior a 5 (cinco) em qualquer um dos critérios A, B, C, D, E e F; igual ou inferior a 3 (três) em qualquer um dos critérios G, H e I; ou inferior a 2 (dois) no critério J, será desclassificado do Edital.
4.2.1 O agente cultural que receber pontuação total inferior a 50 (cinquenta) pontos, nos critérios obrigatórios também será desclassificado.
4.3 Os bônus de pontuação são cumulativos e não constituem critérios obrigatórios de modo que a pontuação 0 (zero) em algum dos pontos bônus não desclassifica o agente cultural.
4.4 Em caso de empate, será utilizada, para fins de classificação dos projetos, a maior nota geral obtida nos critérios obrigatórios.
4.5 Persistindo o empate, serão utilizadas para fins de classificação dos projetos as maiores notas isoladas obtidas nos critérios A, B, C, D, E, F, G, H, I e J; e na ordem com que estão dispostos.
4.6 Caso nenhum dos critérios acima elencados seja capaz de promover o desempate, será realizado sorteio.
4.7 Serão considerados aptos os projetos que receberem pontuação igual ou superior a 20 (vinte) pontos nos critérios obrigatórios.
4.8 Serão desclassificados os projetos que:
I - receberem pontuação igual ou inferior a 5 (cinco) em qualquer um dos critérios A, B, C, D, E e F;
II - receberem pontuação igual ou inferior a 3 (três) em qualquer um dos critérios G, H e I;
III - receberem pontuação igual ou inferior a igual ou inferior igual ou inferior a 1 (um) no critério J;
IV - receberem pontuação total inferior a 50 (cinquenta) pontos, nos critérios obrigatórios;
V - apresentem quaisquer formas de preconceito de origem, raça, etnia, gênero, cor, idade ou outras formas de discriminação, com fundamento no disposto no inciso IV do caput do art. 3º da Constituição, garantidos o contraditório e a ampla defesa;
VI – deixarem de atender ou descumprirem qualquer uma das cláusulas deste edital.
4.9 A falsidade de informações acarretará desclassificação, podendo ensejar, ainda, a aplicação de sanções administrativas ou criminais.


Este anexo é parte integrante do EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO PNAB/SL Nº 03/2026 – TERRITÓRIOS DE CULTURA.
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